
 

À Associação Portuguesa de Tintas

Data: 10 de Março de 2017

Assunto: Actualizações  salariais  justas;  reclassificação  das  carreiras  profissionais;
diuturnidades; melhorar as condições de trabalho; horários que compatibilizem
o  trabalho  com  a  vida  familiar  e  um  CCTV  que  proteja  realmente  os
trabalhadores 

Exmos. Senhores,

Passados cerca de 4 meses (14 Nov.  2016)  após a  entrega de uma resolução com abaixo-
assinado contendo as justas reivindicações dos trabalhadores do sector químico, como: 

 O aumento salarial  nunca inferior a 40 €;  uma melhoria do subsídio de refeição; a
reabertura  do  processo  negocial  do  CCTV;  25  dias  de  férias  para  todos
independentemente da majoração;

 A requalificação profissional que acabe com as discriminações existente; um subsídio
de permanência na carreira (diuturnidade);

 A redução progressiva do horário de trabalho para as 35 horas semanais;
 A melhoraria das condições de trabalho, implementando um plano de prevenção no

sector, que reduza significativamente o risco de acidentes de trabalho e o surgimento
de doenças profissionais;

 A abolição dos bancos de horas e outras formas de desregulação dos horários;
 A passagem a  permanentes  de  todos  os  trabalhadores  com contratos  de  trabalho

precários. 

Nesse  sentido  vêm  os  representantes  dos  trabalhadores,  concentrados  junto  das  vossas
instalações, saber quais foram as diligências que esta associação patronal já desenvolveu no
sentido de dar respostas às justas reivindicações dos trabalhadores atrás enumeradas. 

Lisboa 10 de Março de 2017                                                                                       

  A Direcção


